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O PREFEITO E O CLUBE DOS BAGRES

Recentemente, o CONDEPHAT municipal fez o tombamento provisório da an ga fábrica da MSM,
bela e imponente testemunha da pujança industrial  de Franca.  Como se sabe, neste país nem
tombamento defini vo é garan a de nada, a destruição do passado da cidade está a espreita como
nunca.  Cinquenta anos de militância  na defesa do patrimônio  cultural  da  cidade me fez  gato
escaldado  e  de  couro  cada  vez  mais  grosso  ante  a  inacreditável  ineficácia  e  inoperância  dos
poderes cons tuídos para defender o patrimônio histórico local. A cidade faz duzentos anos, mas
sua história vai sendo apagada con nuamente, nada restou do século XIX e da primeira metade do
século XX. 
Acho que, das lutas inglórias que travei ao longo da vida, essa seja a que mais se aproxima da
inu lidade, inclusive por ser uma das mais crí cas ao capitalismo tupiniquim que abraça parcelas
expressivas do mercado imobiliário, onde a busca selvagem pelo lucro se sobrepõe à qualidade do
espaço  para  as  pessoas  viverem  e  à  própria  sustentabilidade  urbana.  Afinal,  em  tempos  de
individualismo feroz é di cil convencer a sociedade da necessidade de preservar edificações de
outras gerações, em geral abandonadas à ação do tempo pelos gestores que deveriam zelar por
elas,  ou  mesmo  proprietários  privados  que  não  realizam  manutenção  adequada  de  suas
construções com valor histórico ou cultural, preferindo demolir pedaços da história até mesmo de
seus ancestrais para lucrar um pouco mais. 
Antes da MSM, vemos uma perda emblemá ca: quando a cidade comemorava o tulo mundial
do basquete masculino pela equipe local, tradição que remonta os anos 1950, o ginásio onde a
história  começou  a  ser  escrita  ruía  estrepitosamente  pela  incúria  e  falta  de  manutenção.  O
tombamento defini vo do ginásio do Clube dos Bagres (projeto de Ícaro de Castro Melo em 1954)
foi referendado em 2002 pela Prefeitura. Transcorridas duas décadas, o prédio foi abandonado
tanto pelos  proprietários  quanto pelo  poder  público  municipal,  fazendo com que  a  cobertura
viesse  ao  chão,  felizmente  sem  ví mas.  Mas  poderia  ter  havido  um  desastre  de  proporções
inimagináveis.
Restou a perda de parte do patrimônio histórico.  Vou usar as perguntas do CAU-Ceará em caso
similar para caracterizar a situação que enfrentamos. “Quais são as razões que explicam tamanho
descaso com uma construção emblemá ca da paisagem urbana da Franca? Se havia interesse em
preservá-lo, porque o prédio foi abandonado por quem nha responsabilidade em mantê-lo como
patrimônio  histórico  e  arquitetônico  para  as  presentes  e  futuras  gerações?” Espero  que  o
Ministério Público consiga responder no curso de procedimento preparatório para inquérito civil.
Enquanto isso, o an go ginásio do Clube dos Bagres, por sua história e importância cultural e
espor va,  deveria  há  muito  ter  sido  encampado  pela  Prefeitura  para  ser  de  uso  público.  No
entanto, a Prefeitura sempre se eximiu de fazê-lo, inclusive o prefeito atual Alexandre Ferreira,
como se a preservação da história não lhe dissesse respeito. Um evento como a queda do telhado
do ginásio não pode abrir precedente que coloque em risco o pouco do patrimônio construído
preservado do século XX que ainda resta em Franca. 
Penso que seria hora do Prefeito mudar sua postura diante do ocorrido: assumir que houve uma
cadeia de descaso e mudar o rumo da polí ca pública de preservação quando a cidade chega aos
200 anos. Fazer com que o que restou do velho ginásio cumpra uma função social, como abrigar
um espaço educa vo e museológico do basquete da cidade aos moldes do Museu do Futebol de
SP, sem contribuir para transformar as edificações que representam a história da cidade em um
pedaço de terra com função meramente mercan l, favorecendo o apagamento da nossa história. 



Muitas pessoas da cidade tem ligações afe vas com o Bagres e o basquete e se disporiam a ajudar,
assim como seria possível obter recursos de outras esferas de governo para um projeto desta
natureza. A palavra está com o prefeito e candidato a reeleição Alexandre.
Mauro Ferreira é arquiteto


